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ªos DISSIDENÍES

Em réplica £i«Epoca»,

que se referira a um hy-

pothctico ministerio em

que entrariam dissiden-

tes escreveu o nosso il-

lustre collcga «Novida—

des», de Lisboa:

Lium .

do almoço, and—tiri- a um

no formoso templo de Jean..

ofilciando de pontlncal o nr»

Bingo de Coimbra.

ela uma hora da tarde

dará um Passeio pela Ha.

formando- he cortejo inau-

meros barcos de todos os ty-

.. . pos, devidamente engalana-

«la possxvel que o sr.

Teixeira de Souza venha a

apoiar esse ministerio em

que entrem dissidentes. E

até pelo que temos ouvido,

não era geral a repugnancia

de que esse apoio fosse da—

do, simultaneamente, aos

dissidentes e ao chefe de um

dos grandes partidos mo-

narchicos, [or expresso de-

sejo d'este. Era & hypothese,

que não esteve de todo longe,

em que as Novidades e o Dia

podiam juntar-se no apoio

ao mesmo gabinete».

A declaração feita em

nome do sr. Teixeira de

Souza n'estcs precisos

termos e' muito penho—

:rante paraos dissidentes,

;para os que tem uma si-

gnificação politicaassaz

lisonjcira e como tal a

registamos.

Mas essa hypothesis, se

alguem a formulou—(eo

sr. Vilhena saberá al-

guma coisa a esse res-

peito?)—deve ser d'a-

quclles tempos em que

ainda se não pensara. ..

na degolação dos inno-

centes, o que equivale a

dizermos, na eliminação

dos extra-rotativos. Ho-

je,]elizmcnte para nós,(diz o

Dia,)as causas devem ter

mudado. Reina no rota—

tivismo a harmonia que

todos vêem e elle ha—de

ser quem salvarào Paiz,

sem ajuda extranha elo-

go restabelecerà & paz

nos espiritos. Esta paz

gue ,realisa a felecidade

o Rei edo povo...coma

libra a caminho dos seis

mil reis, a concentração

a metter agua por todos

os lados e o partido re-

generador a fazer-se em

farélo nas mãosinhabeis

do successor de Hintze

Ribeirol

res e tropheus. Haverà re-

cepção nos paços do conce-

lho e jantar de gala de mais

de 100 talheres, no lyceu.

Pelas 9 horas da noitede-

ve sua magestade estar n'um

pavilhão levantado na Praça

do Commercio, afim de pre-

sencear as illuminações do

caes e um bouquet de mi-

lhares de foguetes ue deve

ser lançado no Roc o. Meia

hora depois El-rei parte pa-

ra a estação sendo acompa-

nhado durante o trajecto por

uma grandiosa marcha aun:

tlambeaux.

Espera-se que de todo o

districto irão & Aveiro re-

presentantes das camaras

municipaes e juntas de pai-

rochia cumprimentar sua

magestade.

As ruas principaes da ci-

dade estarào lindamente or-

namentadas e à noite have-

rá explendidas e brilhantes

illuminações.

Entre as bandas militares

que alli irão, dá-se como cer-

to a da armada. '

ROTATIVISMOI

A altitude (iii; «Novidades»

Continua acausaramaior

impressão no mundo oliti-

co a attitude desassom rada

e clara que as Novidades.

orgão do sr. Teixeira de

Souza, ado oram nos seus

ultimos art gos, combatendo

de frente e com o habitual

brilho o derramado rotati-

vísmo, que o sr. Julio de Vi-

lhena pretendia restabelecer

islannunciarâo Diado Po-

ar o pro mo regresso

aos alcatruzeo historicos.

D'esse artigo, que honra

& penna brilhante do seu il-

lustre director, transcreveo

nãos estes elucidativa- tree

c os:

 

«Rotativisma mais ou me-

nos distªndo, como durante al-

guns annos foi, ou ro! luisao

as escancara, como a o up-

parenta pretender, indo aor'n ro—

tativismo. E o Nativismo,

tão bem como noso sabao colle-

ga esclarecido com quem estamos

palestrando, nem já pode ser pa-

ra a politica portngneza

aquella magica flor de Lothus,qne

floresce, n'um seculo, apenas uma

vez;—esse termo de comparação

ainda implicaria para os nossos

bisnetos a desgraça da sua revi»

veseencial Não. () rotativismo

não iloresce mais. Seccou como a

figueira de Judas ou os arbustos

enfenniços crestados pelo vento

do deserto. Rotativísmo velho

 

EI-Rei em Aveiro

E' na proxima sexta-fei-

ra, 27, que sua ma estude

I'll-rei D. Manoel ll, Visita a

cidade de Aveiro. que sepre-

para para bem o receber,

com galhnrdia, imponencia

e brilho.

sua Magestade deve che—

gar a estação pelas 9 e meia

da manhã, indo alojar-ne no

palacete do sr. dr. Jayme

Dªmiãº, ºnª—_ie'tºvºmirº_.ªi'ºiº?

Direciar e Propi'íctmo_=32aóião atuem ªlarga
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El-rei D. Manoel. depois bata“ anim ou matricia—

Te—Dcum que se celebrara' m de um Roªm previam-io;
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que assim o tenha escripto um das columnas do mi;

em iidrnai regenerador tao terão de Concentração, t

“catho criando Corno as -N0'— uma “gravidade exitem;

vêãa "os, e que é sempre, eo- deve .- *odu'zir um char

mo ainda agora se dexclaror: cii'eito

cipressªomente nox primeiro ._. Ejtanto mais extraordi

d'esies dois notaveis artigoa ho é queo «Diario Popul

nei intérprete da “orientação escreve hoje o que acaba,

ont/iba 'do sr. Conselheiro lêr-se., Quanto é. certo que

E&Xéi'fà.delsouzªz
23 d'ontnb'ro, no mesmu

_ Injustiça fliªi'itlmós à lucia gar d'aqnclie jornal., eu-

da ivnitciligeucia do sr. Julio Viu o orgão do sr. Julii

de Vilhena se nos" não 'con— Vilhena”:

vencessemOs que º. nobre «O partido rim-,nomdor :

chefe regenerador icº-*.*. bem representado im iiiiuislvriu

º que tudo liªf'º quer dizer º (lois dos seus msi: querido;

tidario que deve ter mor- lmilllauienuo(iuvuiuu nunca», a

rido como um pintainho den- «pinos nunca faltou o nosso ““.

tro do ovo onde se choc'tval il:li-iç:i_.N(%nImm animador exls

“ te anulada que a sua wr

numcncia do poder [inclusa

ser ndcivo aos interesses su-

periores do pai;. ou. “'uma

escala 'de menor ponderuçím,'pro-

judicial ai vida puriidorin. Ellos são,

pois. o documento vivo do qui,-.N

pela nossa parte-, a concerning-im

SUiiSÍSlU com o signiiicado patria»

tico quo se. pretendeu vizir-lho.

quando no furniou e para o Íllll

com que foi promovida.

.'.-'...L.'.'. ......... life"-"u-

SODIMM-de anotou-
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e passagem ,para

uma incio de einer—mim encar—

nada o “mas?

con toh I ”mªiª—ligeirame-

do poder possui] tio lei. o mil—;

barramento (las imooes le go.

vem por dois partidos? do

sacrilicio los elementos no ilicos

entranhas no como“, tio insur—

ro porreiro umha. pura os im—

oialivas alheias. Esse litillllo nas-

pou, decididamente. Como bons

chn'slãos que somos,, poderemos

lerarn nossa [úcdude até 'a rêsa

de um Padre Nosso pelo seu cier-

no repouso.. Mus esperar da

Providencia misericordiosa o ex-

trnnlio prodígio da sua ressurrei-

çãiu assumiria foros de blil'e'llile-

mia em que não desejamos ine

correr, por motivos de vario or-

dem, Som cxceptuar o do legitimo

anlielo do que, ao menos, a alma

se nos salve.

 

Declaração deguerra!

(l 'pariido regenerador contra o

governo

O Diario Popular faz

uma declaração de guerra—

em fôrma ao governo da

concentração, do qual fazem

parte, como representantes

do partido regenerador os“

srs. Wenceslau de Lima e

Campos Henriques.

Do violentissimo artigo

de fundo do illustre orgão

officioso do partido regene-

rador e do sr. Julio de Vi-

lhena transcrevemos estes

trechos muito significativos

e que como delicado mimo

offer—cce a nelle jornal no 8!”-

ministro a fazenda:

«Tino ha divergencias funila-

monuies nem pelo no toca & graª

van . esses homens o caminho vidade da situação nanoein. uem

_ lo que respeito às providencias

==?wiiuºãi'i'imâ
& Kriptos que so tem. ultimamente

loiro. e. talvez, a revolução a “dºpªdº, Pªrª ªmª!!“ a em Si-

lnacoo, e que mais & têem agºra—

ªula:-s:: ªnãuoªmqmcla ndo. lista provado :: sociuialle

que o actual governo pOSSlle, sob

o ponto de vista Guinomo, : mais

mn iloom lancia pam libertar o

,.

...........

I'orlidos, sim: «mos sojniu

quaes fºrem e quantos forem».

Se. por infelicidade de todos. ou—

tro viesse a ser a orientação vi-

ciorioso: so o «rolaiivisnio» pode

se. resnsoiiar como ao, nzoro; so

os homens ublioos “otirnniios. lio—

jo ou amou o, ao partido regene-

rador e ao porlido progressista. sr.

oonvencossom do que so o ossos

dois porloncerio o poder. mercê do

monopolio o não conquista do me-

rooimolto. a conclusão logic-a a

oxlnhir lle um tal phonomeno so

ria : de que as instituiçoesindiea-

Mas quando lera razão o

illuswe orgão ofilcioso do

partido “regenerador? Quana

do ha trez semanas dizia-, Yiª

=sando alguns dos seus emi-

nentes cºrreligionarios; esª

tas extra'nhas causas: -

«Se outros pediram outra Coisa

Se «um illudidos nos scus plo-

nos ou pmjudirndtis nos seus lll-'-

teressesr inSo constitua casos [Parª

ticulanes da polltitta o que sim

indiferentes os“ partidos meu--

mas ti que pertençam»;

ou "agora quando décluª

rando & proprm'zindepndecn-

cia do pdiz, grita leonina a

incompetencia financeira do

mesmo governo, onde conti—

nuairc'prescntndo?
.

Ora, chucha, que é emm-a

dôcel ,... ,, .., ,... .,

Realisaªse no dia 13 chezom:

bro na Égreja motrin :: festividade

ãªªª ªªª *“ Tºmªdªs “ªº º “ªº" Sisesªªi à??? o.º'iilª'ãªªiffií. E”
iam ou eu menos se o timo- 1—8 SU &“ : ' ª -. _ ' '-

chagqm?í
=$á do neiro, (lasªnha!

é diª fªcto do- fatal. de tornei Tanto uii rins.—n eo-

or. Teixeira de Souza e dos tªdº dº tªl CºmDºiºnº'ª tªº, ªPfº' mº '.“? ª“.“!“i _“r'ª'ª “ª ““V" ª

me “110.0. ..“ poiltl- geada, não quer usar della, e muswªoºvªfºnbem

co.. nenhum de ger umª pretere a i880 enoolvcrbsç em
dºª-“*

º*“—

declaraçâo MW.-ia de expedientes administrativos,
AGRADECIM

ENTO

incompatibiliflade com o Pªº que, ª um 18111120 originam . _.

ªtivªm?!— Jãº“ factºntem ãzzçªggàªwgfggigán? ':ãº Francisco Fernandes

um ' e"cance ti.
» " - -, «. "ª

nª?!“ ..,.i. MP;, 123. gmentam o deScredito Com 89% Yiigíítiãsfªcnigàií

conheceram que se ao inn— "ª Pºffªqlª- ,_ , vºm pen . _.“ _ _

Mohaa monopolio—uem
0 Pois, apesar disso, mantenha- to agradecidos

patut—

non doia velhos ar- 86 e COHSEWHB essª Situªçãº! tear o seu profundo ['e-'

dªºº Tªmºiº“: 'ªxºlª ndº “"'
conhecimento a todas as

d'º'lª ”sãº ºf; que fªz:“ “Mªs º Fªil “ºgrº imminºlàtº pessoas qUe lhes envia—

semmer me 08 re ' rio 'orzneesàameíar
a'o ,. _. *a ª..._

cºlª. ªnªº “ºdiªvªm “ ggegnlxpprãprta independem “lim, peisumt'sl'ptl ; )"?L'

ªªª“ homens 06411“th ªªi“ cia, se não anodem ciiergica o paravç ' _Pªlf “' ª ª “"ª

eo que, elles, escorraçados, resolutamente a situação plªecm'ia charadairma,c
omotam—

deviam seguir: o campo illlllli- das suas finançasiguc importa is- bem aquellos que pres—

lºi Wmª" “ [ªim ª “Vªlli?“ ªº.(?£rªnâsª ªlªªiãlãgí'fíbfilêã “Iguªl taram () caridosa obse-

--n,o on it)-: - at“

a breve trecho como consequencia saidadepbalul'oúou o prurido do" um qnto de acomp nihil ()

natural lil sua revolta». snobismo tolo?»
seu ontem o, e assistir dlll

A “ªº Chªmª'ªº pôr ª » . . à missa do 7.—º dia.

uestão politica no 8611 Ver-' Isto dito pelo Diario" Po- ., (

deiro campo, e nos seus pular".— orgão d'um dos gran- Ovar, -O—il—.lllii.-

logicos aspectos". Folgamos dºs partidos historicos, du- ._.
—

-OQQ*—"' _.——_V. T"
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Risco8

CATURRAS. . .

——Deixc lll, visinhol não

upoquentel Isto de nomes

oi.—ia que não quer dizer

&.

onhece ali 0 Antonio

, tal. que moºn na bei -u

estrado novu? Pois olhe

elle de mortal não tem

tu; é até vivo de mais.

o é o serão onde elle não

contas de cabeça, que

pre lhe dãoque intender.

—Perl'eitamente. E na li-

aquillo anda sempre

a dobadoiru.

—E' verdade, não socega

. momento. Ali chegou de-

huruçol no gosto vêr co—

r ohomemdesvirnnhi n'um

ompto uma loira de mnt—

eoin o debaixo para riba.

——.—lsso é que dz'il Eu até

cl lhe tenho dito: «O' Anto-

io, quem te pôz o nome de

mortal esta no inferno & arder

emeorpo e alma». E elle a

rir responde, que isto de

nomes nada quer dizer. . .

_—,E' da minha aquella.

-w—BÍQS. . .

J.,-Nâo me venha eà

cantigas.

Outro: ali o José Fervu-

ras. . . ahi està um nome

muito mal votado em tal su-

jeito.

—1330 é verdade. . .

—Aquillo é um bonachei-

rão, que não cncommodn

uma mox—real Está para ali

sem upoquentuções nem re-

loções.

Tanto se lhe dà como se

lhe deu, com a sua vida. ªi,

no entanto, é fervuras até

esticar a botal Muito, tal-

vez? ;
.——Não. . .

.——Claro. Mais: O ti Fran-

cisco, aquelle ricaeo que mo-

ra ali no Rebollo entre os dois

caminhos que,unindo-se mes-

mo em frente ao seu sobra-

do .vão dar à feira dos treze,

é um dos melhores lavrado—

res do concelho. E' verdade.

Encelleiru annunlmente dois

moios detrigo e para cima de

dez carros de milho. No tar-

ro de seu eido são ordenha-

das todos os dias doze vac—

case um rebanho de lami-

geros de sessenta cabeças.

Vende Sempre para a re—

monta bons eavallos demar-

ca; e os melhores cevados,

que mettcm as feiras de no-

vembro do concelho todo,

suo da engorda do ti Fran-

CISCO'

—N'isso tem elle grande

brio. .. e ufano-se até de elle

proprio os conduzirlà nocar-

ro de sebos altos, tirado por

uma junta de bois que são

isto: parelhos, bem tirados

dos camelos e amarellos co-

mo lib*as inglezas. E' ver-

dnde () que diz, que eu bem

o tenho visto.

-—-Sim, senhor. Tem seis

crendos que não teem mãos

a medir com os ail'uzeres da

sua grande abegoaria; jà

quando é tempo de semear

com o omanho das suas ter-

ras, quer na epoca de colher

hortaliças e legumes com

que às cerrados abastece a

praça ou no estio, em que

enche de louras messes as

suas tulhns. Aquillo é um

lavrador em modo. E por

você saber como lhe chu-

mnm, que é onde eu quero

eh gor?

———Todo.s o subsui: (' o mo-

com
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loiro.

»-—Ahl ahi teml d o Blo-

lciro Rem pescar pritui'iriu de

muquius «: moendusl ()ra

agora tambem que. pode ter

lz'i o chamarem-lhe & você o

maluco? sim?

——-O' visinhol pelo amor

de Deus!

Então acha que é bem?

um homem de juízo? Mn-

luco?l. . .

—Ahi volta você outra

vez! ():-i nomes está vi.—ato e

revisto que nada querem di-

zerl

—Ornl não diga isso!. . .

Então, suponho que quando

eu passo, alguem se lembra

de dizer: «ahi vai o Maiucol»

O' visinhol um homem de juizo?l. . .

E' risada pela certnl

—Mus uhi esta“ é por es-

sas e por outras que já nin-

guem se fio em nomes!

ALCINDA.

ANALYSES

A academia de Coimbra está

hoje. dividida politi '.amcntc em trcz

facções: centro academico rc-

publícano; centro monarchí-

eo; centro academico catho-

lico democratica.

Assim separada por divergen-

cia de ideias, os estudantes da

Universidade tornaram—so verdadei-

ramente incompatíveis uns com

os outros.

Nos mais insignificantes actos

elles manifestam essa incompl—

til)ilidado, da qual resulta para a

academia uma anuiquilacão de for—

ças que podiam ser uteis, masque.

se conservam n'um perfeito esta-

tudo de mercia.

Esta divergencia de opiniões,

provocada pelo celebre contlicto

academico, por TISS?! greve que

veio arrastar pela lama uma rica—

dcmia do tão nobres tmdiçõrs.

prolongar-sedia talvez emquanto

existirem na actual gerncío aca-

dcmica, os elementos que toma-

ram partc activa n'csso contlicto.

Poder-sc-ia admittn'. c admit-

te-se mesmo, no seio d'umn aca—

demia, Opiniõesdiversas, pois nem

todos são obrigados a professar

os mesmos idoaes.

Mas a academia de Coimbra,

sepa'ada por motivos de natureza

particular e só para satisfazer 'pai-

xoes, tornou-se de tal modo anti-

puthiczi que no conceito ' pnhlico

já nao logra readquirir a conside-

ção que tanto nome lhe fez.

Os estudantes republicanos“-

dicacs nos seus principios ao pou—

to de não quererem adinittir ou—

tros dillerentes, formam uma elas-

se à parte, completamente divor—

ciada da restante academia.

Ellos julgam—sc os superiores.

a intellectualidade que pensa o por

quem o paiz cSpcra anciosamente

num futuro que, segundo elles,

,a não vem longe.

Os restantes estudantes para

ellos são & inutilidade Completa.

uns rctrogrados que já ninguem

lhes pódo dar o direito do mani-

testar uma ideia.

Assim pensam os estudantes

republicanos da Universidade..

Por seu lado os estudantes

monarchicos, por muito tempo

sem se manifestarem, resolveram

agora fundar um centro monar-

chíco, que Conta um numero já

avultado de socios.

Qual será o resultado d'csta

divergencia profunda, cavada na

academia de tjoiirlhi'aí'Torfi influen-

via na politica pmtugueza? Parc-

cc-nos que nao.

 

lª'usco Rocha.
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Em dia d'amiOS

Povsin rar-iludir. na noite de

“Ti para 253 le'Oulnhro de “tons

[

Para fítllill' (Il' lt, do hru Amor,

[lv lllll.» u lttll1 (É!) luz."-") mi.—' llªllS fill"

E do que desde vol.". v por nos, tim-sto,

Sill'in Ilii'l'l'lsii ll' twil- iltllltlll'

Hits-rando Anil-".o. o .Nohrir ou o linrrcll.

.ªo uni'nlm'i dª luz. :'imn 'Iºarlish

lloino :! d'i-ssrs hr-t'riitos in.—pn. dos.

Tr poderia dizer quanto sentimos

Em nossa alma, por::nlo Vós unrvndos.

No eiilrintommhorn ou sei:: um vai" - .hsnuro

()unsl estranho no leªlnplo da Poesia

lindo se adora a Lua. o Amor r. o Bem,

P'ra ti tiz estas ntª. . “. n'est—: dia,

Por mim. por meus irmão:—.por nossa Mate.

ll

llemdito si“-jn ft luz que t'tlumtna

Essa fronte d'austt-ro lo.-.t:;rlor.

(lmlo vn leio o Poema luminoso

llzi Familia e do har—A luz do Amor!

Ainorl Amor do Lar! lleindit-i r'slrophe

Que nos tons ensinado :! (leitor,-n'

Para que nos sigamos vidri him,

Olhando sempre :! tir/., :t luz qu'ent'lorn

O nosso l.:ir,

ll lou ov'mplo (em vosso nome irmãos,

l'rrrnilli que por vós ru l":.lie e diga:)

lins-(ln vo—lo. mru l'ne. p-erF—tunr

(lomo & luz que da treva nos :ihrlga.

Creio ser esta a gloria a que :ispir;ies,

Unica recompensa que exigia:

——l_llllà no.“ :'lyltllios pela Vida fn'im

P'Io caminho do Nem que Vós seguis.

E ior isso deixa-* que eu vos repita:

— lumhila sein u luz que T'ilumiun

Essa fronte (thus—loro inclndor.

l,)udi' eu lei o Forum lnizitnoso

Dn Familia e diLliur—A luz do Amor!

*

* *

“tl-milita seja a luz que aquém- o $$;er

Estr Templo sagrado—o nosso!.a ,

llni'le toda es'ri muito amiga " tion

t-Zonnidsco win pnt'n te tA'licitor'.

Coilllhrd, tllàluliro de iGllS.

' ª. 'v_ A .

1 'e) “ward-:s (PAZ!/zelda

 

  

Homen. , gum & Pinheim

chagas

_*-—

Na seu ara passada foi em his-

hoa, na Avenida daLihi-rdadmles—

cerrado o monumento ao grande

escriptor Manoel Pinhoiro (Jha—

gas,——monumento levado a cabo

por suhscripàào publica ªllt'l'lil em

Portugal o Brazil pelo nosso Col-

lcga Mula da Europa.

O acto da inauguração reali—

zou-so pelas 9 horas da manhã do

dia «13, descartando abandona na-

cional que :nvotvia o nninuincuto,

o sr. Condo de Figueiró, que re—

prcsentava El llci c a Rainha Sc-

nhora D. Amelia, e a srª D. Va-

lentina Pinheiro (lhrgas, por par-

te da t'aunil & do grande escriptor.

Em seguida no descerramento

todos se descobriram, usando da

palavra varios oradores.

['n ÍllSlllll'SlHltl l'tnhcirii llhagas

Damos em seguida um trecho

do magistral discurso pronuncia-

do por Pinheiro Chagas na sessão

solcmne da Aswciação Commer-

cial do Porto em 3 do marco de

1893, por occasiào das festas do

ccntcuario do infante l).llcnriquc.

E' uma das mais formosas peças

oratorias de Pinheiro Chagas, e

muito sentimos que a falta de cs-

paço nos não permuta dal-o na

intregra;

«() centenario de Camões ro-

lchrava—sc quamto o calor do sol

já devorara nos campos a verdura.

tlavia :] resurrcição da patria, mas

rcsurreição dc Lazaro que se sen-

ta ao banquete dos vivos. com

;i liridcz sepulcln'ul no rosto,

() Ovarense

 

m«

 

-uv n—v. “__—.=..— "'—— -.

(: arrastando & mortzdha. () ci,-nto-

nario do infante celebra—so quan-

. do vem a uasrr-r & primzivem, r
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la lt- 0 Com a

Quando apontam por toda a pai-ti;,

ótimo a esperança, as primeiras

flores do amigo patria não é.],a-

7. que rrsnsclta palhdo o triste,

(e“ , 'arzdrtico que. moro emfim.

dêm & radiante. Então ora o sol

que. um irava n'um crl-pusrulo ar—

iínulf', lroji- & o sol que irroinpc

num mesmo alu'orrcrr.

Não se falava rntío srnfo em

tumulos: .? do burro que hoje si-

l'alri. li" Natal! Natali (lll!) se vx—

clalnu Como nas ali-giros datas da

id.—luo múdia, e, pura que tudo sr.—

ja aurora, ato ha pouco qunniilo sr

desenrolou pelas ruas da ridmlv

hunhadus de sol o magnilico cor—

te o cinco. quom vordadcirnrmmtr

presidiu zi t'cstzi l'ornin cssns reglas

rrcnnças do ideal gentileza, sol,-re,

as quaes so dchruçavn, radiante

do mocidrnle (: dc formosura,

holla o sublime Como a estatua (in

patria, como o angelim vulto idozd

de in?-(». a gentdissima rainha.

que [lllt'cCiêl ri,:pvtir-lhcs com o

sou conselho, com o seu exomplo

e com o alto exemplo do 'eu ('s—

poso, que parecia repetir-lhes, na

sua lingua materna, & divisa inol—

vidavcl do principe: Talent de

bien [aí!-e!

() que tem de hcllo o de su—

hlimc para nós esta eporha, que

evocamos ao (n'ocannos no seu

berço o vulto do grande principe

c que foi exactamente « iqoca ra-

diante da mocidade do nosso paiz.

Não uma moon-dado hanal Como

pode ser a de qualquer povo, mas

uma mocidade prrl'vita. completa.

torto1 radio.—tn1 hclla, hellruicmpor

assim dizermos, porsonnhsavrl

u'unm divimladc como Apollo, to-

da luminosa como um deus solar,

toda harmonia e poesia como rho-

ri'gio das musas. toda a força e

Col'êltglttt] como divindade vence-

dora dos monstros, todaosrulptu-

ral.holluza Colin) iunnortal ins] |—

rudora que foi da divina estatuzn'in

grega.

Essa opocha tem duas gerações

rjnr & carmttcris'uu: uma que en—

terra 'o passado que põe o se'rllo

drlinitivo na nossa n:u:ion:ilidade.

lltli', :lllll'tllít (ª. (it,)nlpluta (: turn por

li,-gruas predominantes D. .loz'xo ! o

Nuno Álvares. A outra Hlll'C o l'u-

turo, inicia a missão para a qual

SUL'Sll'Vl! premrnndo, durante vin-

te annos de Irrita, a raça portu-

gncza (: trm ['t't'tlllll'lltlalIles figuras

D. Henrique e D. Pedro.

l'ma epoca assim corrosliondo

na vida das nações iiu'picllc dUC('ll-

nio quo 'ac na vida dos honu-ns

dos vinte aos trinta nnnos. A sua

primeira metade principia nos l'ron—

tciras da udltlllgrft'ltl'lll, termina na

allirmação da maioridade [:lt'tlrl (;

forte; a segunda emprega—sr no

uso das faculdades que se adqui-

rem, no inicio da carridru que si»

segue, l'- tªmniua nas t'rontoiras

da idade viril.

A prinu'irn ganha. adquiri-. as—

simila o :ihsorve todas ns turcos

qui-. pi'ltllªlll completar l' robusto-

(it'l' a vida,- a sognudn dispendr

sr-z'n perder nada ainda, poi-quo as

forças que emprega veem da exu-

bcruucia da vida o são as q no a

Providencia destinou ii expansão,

Na primeira parte Portugal Con—

quistou—sc a si proprio. na si;-,-

gunda principiou a conquistar o

universo.

Na vida eternamente so' mis—

turam o completam, para se otto—

ctuarem as grandes cousas, o elo-

mento ideal e o elemento rua! e

pratico. Assim na prinnrira parte

desse periodo da nossa juventude

nacional e Nuno Álvares o Sonho-

dor do impossível, () crcador do

milagre, o n'iystico atuante do

ideal ravallarizi. o homem que tem

l'i' & andaria, que

n.. t".

  

    

arrasta os povos o rali.—run.; ns

extraordiuzn'ins victorias, l). lo.-"=o

l a ti;:uru síria o pensativa c for—

tr, qua-, [cm no se irmão do ar—

mas rontianra ahsolnta, mas qu".

t'nnhoni szihc traduzir na prosa do

D. João das Regras a poesia ram-

lheirr-sira das iq-opêas do Condes—

líll't'l. l') ns.—"im na segunda parti- (».

lt. Pedro. o philosopho. o resta-

di—ita, que t'lêtlllll'íl nas (lrdi-iirqu—rs

o cocªína que sera :| Ivi orgznura

da so.-ivdaor idll'llltfllt'l't roronsti—

Will?! e rotumíida nos moldes do

sucinto Xs] «' !). lll'lll'ltllll'. o so—

litario sonhador que que qu'isi so

stls'pi'lllii' mim' o llllll' t'lllllU os

santos d::s lourudas in_vslicas, :to

enter: uso l'lll Sagri-s no arrouho

inrl'i'nvrl da rontrmplaçím dos ho-

risonti-s, o monge militar qm- faz

dos sons n':o'.':lh'iros do llliristo os

teinplari s do orruno. o HQSlllJU

amante da lmninnsidadc.

 

 

(Concluo no proximo n.")

  

 

Noticiario

..ipeilllzniirntus lir- rarlcir:

Do visit:: a familia do nosso

amigo sr. Josi" Antonio Soares

Yalouto, esteve n'esta villa arom—

panhada do seu maridoc cunhada,

a ex.“ sr.ªlt.Maria dos Anjos Es-

tevesSua ox.“qno l'oi ama do Iritc.

e aia do joven lini ll. Manoel ll,

veio da cidade do Porto, onde os-

teve alguns dias de visita no Mo—

nurchn e a sua augusta Miu-

llogrrssaram pi a sua casa do

S. João da Pjs'qllltll'lt.

, As suzis ex.“ agitªdorrmos'pr-

.nhorados :| :nna'fol visitar qm; so

nos dignnrain t'azr—r.

l'sson no dia H do mºz cor-

reutn (. annivrrsnrio natalirio da

dooirada esposa do sr. João Dias

da Silva, prosada irmã dos nossos

amigos srs. di's. Áilil'l'lll dªlllivni-

rn o (Junha. digno olhado d'ostzi

fo-gii'rzin (: Joaquim Josi-= d'lllivc-i-

ra o tirinha, ahhado da se do Por—

to. Felicitações.

 
Tambem passou no dia 15 do

corrente mcz, romplctzmdo tª.“ ri-

sonhas primaveras, a Ex.” Sur.“

I). (lonurosa Adelaide. de Souza.

ostroiuecida tillia do nosso dedi-

cadoamigo Sur. Carlos Augusto

de Souza, digno Socio da f:;hrl-rri

de conservas alimentícias A Vt!-

rína.

A” sympathirri senhora o a to-

da a sua dedicada t'ainilizi, os nos-

sas felicitações por tão i'austuoso

:muivm'sario.

(

lln praia do Furadouro regres-

saram ja aos seus ri-spertivos la—

ros, com suas familias, os srs.Jo»-

siª d"l_llivcira l'irado_ lllnnool S.

lioprs, Joaquim lªvrou-a, Antonio

Morin Rastos, Frrznrisro Míll'lllllts.

dri Silva |“. Costa. Alliiuo da Silva

'l'avari-s, Joaquin! de Mattos e Sil-

va Junior, Antonio Iluzirli' l'rri'ira

do Amaral Junior. Domingos l'u-

ri-ira Tavares o X;.Louio [.t'l'l'S l'i-

dzilgo.

t

lªoi podido em ramnuvnto.

Ilo sr, dr. Antonio Joaquim d'llli«

“Viªll'a Valente, para o nosso roli-

torrmii'o l,“ antigo sl“, _iutonio Vu-

lcnti: Compadre. lil-inquisto l'l_',lí(l--

]wdor d'rsta ifoniarra. a ox."ª“' sr]1

1). Maria Araujo il'ttliveira (Iai-do-

zo, sympathicn lilhn da rr.” |),

Maria Araujo il'tllivr'ira Cardoso

o do saudoso dr. Antin-ro Cardoso

Balduia

l'clos dotes quo exoruam os

sympthicos nuhontcs, (; um cula-

cc aiiSpiciosissimo.

o'-

 

A ex.“ sr." l). Moria Gomes

Pinto dedicada esposa do sr. An<

willlo (loro-in. residentes em (.la—
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bo Verde, deu ali no dia 28 do nas faldas da Serrra do Caramulo xistoncia, pelo que lhe damos as vereiro de 11901, os outorgantes

mez doutubro lindo, a luz, com

feliz successii, um galante moni—

no que e o eulevo dos paes.

Ao avo do roccmuascido, nos—

so amigo sr. Jose Maria Gomes

Pinto, bemquisto ourives d'esta

villa, os nossos parabens.

.,__-o-——_-

Te Deum

Na manhã de segunda foira,na

nossa egreja parochial. realisou-se

um Ti:-Deum em acção de gra

ças pelo 49 anniversario natalício

do joven Rei D. Manoel Il.

Durante todo o dia os sinos

repicaram festivameute de trcz em

trez horas.

*—

Colhido pelo coaiboyo

Ha dias, na passagem da linha

da S. Miguel desta villa, foi co-

lhido pelo rapido descendente das

    

   

   

 

   

   

  

    

  

verdadeiramente maravilhosas.

Mas e so para erªtermiu'ar ou

evitar a «Anemia» que se deve ro—

correr a «Agua do Barreiro?» E'

esse o seu unico predicado?

De certo que não, pois para o

«Bello Sexo» possue ella outro que

muito particularmente o interessa

e que e o de ter e raro condão de

ser infallivel reguladora das «Func—

çoes delicadas das Senhoras du-

rante () periodo catamenial.»

Deposito em Ovar, Silva Cer-

veira, Praça.

___..____..__

Os airtoaioveis

Foi derterrniuado, por porta-

ria que foi publicada no Diario

do Governo, que os types de

siguaes acusticos usados pelos au-

tomoveis possam apenas ser o

S.!ríi horas da tarde, um boi que timbre electrico ea trompa, tiran—

n'essa occasião atravessava a pas— dº expressamente Prºlª'hlªº "“
interior das cidades ou villas, tan—

to de dia como de noite, o em-

prego de signaes dados por appa—

rclhos de silvo estridente deno—

minados «sirenes» e outros analo—

sagem do nivel. O desastre deu-

se em virtude das caucellas se

acharem abertas a passagem do

Con'rl'roio.

O boi pertencia a um lavra—

dor da freguezia de S. Vicente de

Pereira.

_—*

assemelha ao dois apitos usados

pelos corpos da policia ou das
 

gos, ou d'aquellos cujo som se,

lisila do rei a Aveiro

No dia 27 do corrente, dia em

que el—rei visita Aveiro, haverá um

comboio especial, partindo d'A-

veim depois do que dali sae as 10

e 23 da noite, para dar lugar aos

passageiros do norte poderem as-

sistir as illumiuações e fogos dºar-

tificio que se realisam. Tambem

haverá bilhetes especiaes de ida e

volta por preços reduzidos em 'Lª

e 2.“ classes, das estações desde

Coimbra a Figueira até Aveiro. va—

lidos na ida nos dias 26 e 27 e

na volta 27 e 28.

_—*———.—

Theatro

Esta annunciado para hoje a

noite, no nosso theatre, uma ex«

traordinaria recita promovida pelo

actor aveirense 1. Paulo. 0 pro-

gramma e attrahente e variadís-

simo.

As peças a representar são:

A engraçada comedia em !

“acto—«Amor por annexins».

O chistoso approposito comico—

lvrico dramattco em ! acto—«Os

sinos de Comeville em casa».

A applaudida comedia em 1

acto ornada de musica,—«Uma ex—

peri eu'cia» . '

E varias cançonetas.

Os preços abertas do costume

E' um espectaculo muito at-

trahente.

_*—

Agua itinere-Medicinal

Esta agua minero-medicinal

'do Barreiro (Beira Alta) é a uuic

edicaz para a cura radical da Ana—

mia.

Afigura-se-nos muitas vezes

que não existem remedios para

mombater com exito seguro certas

(: determinadas doenças e, no em-

tanto, a outros mais felizes doque

nos e dado gosar dos seus bene-

ficios resultados por terem a dita

de saberem onde eucontral-os.

Erao que até aqui acontecia com

a «Anemia,» essa precursora da

"terrivel tuberculose. Toda a gente

suppunha que não havia medica-

mento algum natural para a curar,

mas quiz o acaso e—felizmente

para bem da humanidade em geral

—que se descobrisse o local onde

jazia esse precioso thcsouro que

desde tempos immemoriaes ape—

nas foi facultado pela natureza aos

afortunados habitantes da provin-

cia da Beira Alta. Esse thesouro, ;)

que ali dão o nome de «Agua

Forma do Barreiro,» e represen—

tado por uma nascente que brota

   

 

  

    

  

 

  

  

    

   

   

   

  

 

lo pessoal dos serviços do incen-

dio.

A mesma postura fixa em dez

kilometros à hora dentro das po—

voacoes e em trinta fora dadas o

maximo da velocidade, que nor-'

malmente não deverá excedido pe—

[os automoveis, tendo em attencão

que estas velocidades devem ser

diminuídas em circumstancias es-

peciaes, sempre que a circulação

e exija, principalmente nos fortes

declives, nos cruzamentos das es-

tradas cruas e nas curvas aper—

tadas.

4——*———_

Barco voltado "

Na costa de S. Jacintho. nªum

dia da semana passada voltou—se

um barco de pesca tripulado por

!:,0 homens. Foi uma enorme va-

ga que e voltou, salvando-se a

custo todos os tripulantes, che-

gando alguns a terra bastantes ma-

guados. O barco de pesca perten-

cia a empreza Rocha e C.“ d'A—

veiro.

O mar em Espinho

Continua em Espinho o mar

na sua acção destruidora, sendo

os ultimos estragos avultadissi—

mos.

_*—

Na costa Nova

No sabbado da outra semana

houveram na costa Nova lances

de 2:0(1'5000 reis de sardinha

d'um tamanho enorme»

Tanta abundancia pºr lã e por

cá. .. mar agitado, *

 

«Philarmonicoí I'ortaguoz»

Temos sob a nossa banca de

trabalho ais um numero (Festa

bella eV 'il-publicacao de musicas

originaes e "faceis em partitura

proprias para bandas marciaes.

O numero presente e o n.0 4

da sem 37, correspondente a lo

de novembro. Traz publicado um

mavioso passo dobrado, de A. B.

Couto, intitulado O Eleitor. ' '

Com este numero entra o nos—

so collega em mais um novo a_n-

no de existencia, cheio de fadigas

e cauceiras diSpendidas heroica—

mente em prol da divina “Arte de

Mozart.

Agradecendo o exemplar rece-

bido saudamos () nosso collega

pelo seu auniversario.

————————__

«0, Aveirense»

Este nosso esclarecido collega,

d,.»tvoiro completou um anno dªo-
— . .!

ªn

cornetas de alarme empregadas pe-

 

e cuja agua tem operado curas nossos felicitações.

 

Tai'il'a ranararia

'Triao ......... (20 litros *

Milho Irraui-n ..

Dito aniarello » 720

(Zeno-to .. sro

(levada n . 7130

Feijão branco n 153310

Dito Veron-din) n 1,4322754)

Hilo raiado , 96"

ililo aniarrllo 9130

A i ota Sbt!

I'alirço .:

“finito grosso. cada litro. . . ..

lin—ile » ..

Maulriga. hilo.............

Vai-ea »

Linho »

Matata iii kilos '

em

Mi

32x!

“Jia“.

Em

520

aco

( ivos. cada conto 1.521 N'

t?:«llinlui tim)

lªaaugo 300

(lera 900

 

_ANNUNClOS
ur)

EDITOS 30 DMS”

2.ª publicacao .

No Juizo de lúreitoãda Wr-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Zagallo de Lima correm oditus do

30 dias, contados da ultima publi—

cação d'este aununcio no Diario

do Governo, citando Antonio

Marques da Silva e Manoel Duarte

de Rezende, ambos casados,

de Guilliovae dºOvar, mas ausentes

   

carpa-te incerta 'do Brazil, e Ma-

noel Pereira Marques, casado,

d'Assões dª'Ovar, mas ausente em

parte incerta da Cidade de Lisboa,

para na segunda audiencia do dito

JuiZo posterior ao pulso dos edi-

tos, verem accusar as citações e

seguirem os termos até final da

acção com processo ordinario que

contra elles, suas mulheres e ou-

tros, move Antonio da.Silva Mar-

ques., casado, lavrador, da Ribeira

d'Ovar; na qual allega: que osrcus

torno do morresse

780 | a qualquer dos interessados. com-

um reus bem como os associados

por titulos e os representantes

dos primitivos outorgantes, se

eorrstituiram na obrigaeãode,quan—

vacca .pcrteuCoutc

piar-lhe a sua custa outra rez de

valor equivalente a que tiver mor—

rido e que para esse effeito o ou-

torgante dono da rez chamara dois

«los membros da commissízo .para

com elle fazerem a compra. ou

então todos os outorgantes se

obrigaram a dar ao dono da rez

morta a quantia que ella valia pa—

ra elle so taz—er a compra, e mais

v2:100 reis; que o auctortiuha uma

vacea de leite que morreu em crui-

sequencia dªmn part.» em 27 d'a-

liril do corrente anno; ,que 0 an-

ctor cumpriu quer antes da morte

da vacca quer depois com as con-

dicçoes que: a citada escriptura lhe

impunha e tanto assim que a corn—

missão Começou a lazer o rateio e

digam dinheiro quiz receber para

indemuisar o auctor do prejuizo

articulado, levantando-se apenas

i'liivida sobre o preço da indemni-

mero, pondo—se completamente de

um ent-regar d'outra rez ao

auctor, ,que, a a vaca pertencente

aoªtor, que morreu, valia rois

tt" 00,'preço que a commissao

se'reêuza a' pagar;'que nos termos

da contliogão primeira o auctor

tem de receber como indemnis'a—

ção não so os 1005800 reis preço

da vacca,como ainda a quantia de,

25.100“ reis sendo o total 1035200

reis; e assim dos reus tem de re-

ceber () totaf reduzida a quo'tapar—

te que ao auctor compete pagar

como outorgante do contracto es-

tipulado pela articulada escriptura;

que o auctor ainda não foi indem—

nisado do prejuízo soffrido e ar-

ticulado,nern () pagamento d'esse

prejuizo se prezume; que o con-

tracto da escriptura articulada foi

celebra-idem beneficio do casal

dos reus: que auctor e mim são

maridos de n."5 t a 27 inclusive º-SPI'ÚPTÍÚS ºmjªizº º Pªnºs lª'

(entre as (maos se comprebende o grtimas nª ªctinª). E 00110136 llºl'

primeiro citando) no

commum do seu casal outorgararu nªdº-ª' ª Pªgªr ªº 'ªªºtºl' ª

a escriptura publica de 48 de fe-

vereiro de 1904, .que por certidão

se junta-, e são os proprios que

no mesmo docurnonto figuravam

' com os nomes respectivos; que os

teus maridos n.ºª 30 a 33 inclu-

sivé se obrigaram ao estipulado na

mesma escriptura por documento

particular dei de novembro de

l905, que se junta tambem; que

os reus maridos n.ºª 3a a 36 in—

clusive se obrigaram ao estipulado

na mesma escriptura por docu—

mento )articular de ti de maio de

i907, ocumento junto: que os

reus maridos ir:”s 37 a “ (entre

os quaes se coinprchende o se—

gundo citando) se obrigaram ao

estipulado na mesma escriptura

interesse pedir que os rous sejam. condem—

parte

que em liquidação e partilha con-

forme a escriptura de 18 de fe-

vereiro de 4901», proporcional-

mente lhes competir nos 1035260

reis, depois de abatida a quota

do auctor, ficando sómente a car-

go dos reus as custas saltos e

procuradoria, deixando—se “salvo ao

auctor () direito de exigir indem—

nisaçao dos prejuizos causados e

que venham a causar-lhe. As au-

diencias no Juizo fazem—se as se-

gundas e quintas feiras de cada

semana não sendo dias sanctifica-

dos, porque sendo o fazem—se nos

dias immediatos, se não forem

tambem sanctificados ou feriados,

e sempre no tribunal judicial, si-

to na Praça dºOvar, pelas 10 he—

por documento particular de 20 ras dª manhã.

,de marco de 1904. docurneutofun—l

to; que os eus maridos n.“S aº a

ti inclusive, (entre os' quaes se

comprehendo o terceiro citando)

se ol'irigararn ao estipulado na mes-

ma BSCI'lptlÍl'ft por documento par—

ticular do 19 de maio de 1907,do

cumento junto; que os rcus Anna

Pereira e Manoel Tavares de Mat-

tos e mulher hoje fazem parte da

sociedade nos termos da condicção -

setima da cscriptura referida, vis-

to haverem dado parte de quere-

rem continuar como representan-

teâ' de seu marido pao e sogro o

outorgante Antmio Joaquim TaVa-

res de Mattos, fallccido, sando

[reªches jà divididos outros prejui-

zos havidos na sociedade e esta

nas mesmas; condicçoes a re Tbe-

reza de Pinho. por si e como re-

presente de seu faller-ido rirarido

Antonio

escripturaa;citada de 18 de; fe—

Mgucs Zis; que nos“ _ C .:. .

termos da cond'icção prirueit'rt,.-,da ªº 0" “lr Vluvº

Ovar, 28 d'agos'to de 1908

Verifiquei a exactidão

() Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

() Escrivão

Angelo Zagallo de Lima.

aaaruaraçao

2.ª publicação

No domingo 6 de De-

  

- zcmbro proximo", pelas

10 horas da manhã-, á

porta do tribunal judi-

cial d'esta comarca eno

inventario orphanologi-

co por obito de Francis-

que

foi morador na Ribeira

 

. _ _.__.. .

d'O 'ar, em que e cabe“-

ça de casaljoaqtrvimFer-

reira , Valente, casado,

laVrador, d'ahihzr-dcºser

posto em praça para'scr

arrematado por preço

Superiºr áqucllc em que

vao à praça, () prediºsc—

guintc: . »

Uma morada de ca'—

sa's tcrrcas com quintal-,

poço e mais pert'enças,

allodial, sita na rua da

Ribeira d'Ovar avaliada

em trcscntos e dois mil

reis, mas vae à praça

em 150$000 reis. '

As despczas da pra--

ca c. de toda ncontribui—

ção de registo são por _,

conta do arrematante.

Para a arrematação

são citados quacsqucr

credores incertos.

Ovar, '1 de'Novcmbro dc1008

Verifiquei n exactidão

'O Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

0 Escrivão

Angelo Zagallo de Lima.

W

ARREMATAGÃO

2.ª publicacao

, No dia 6 de DeZema'

bro ”proximo, pelas 10

horas da manhã 'e 'à'ªp'ora

ta do tribunal judicial

d'csta_;comar,ca-, n'a'cçâo

executiva or foros “que

D-. Maria 'Amorim Mc'-

reira Ratnos, viuva, ªdo

logar da Egreja, fregue-

zia de Guetim, concelho

de Gaya, como represen-

tante de seu filho menor

Adelino, moire . cºntra

Francisco de SálMourão

e mulher Anna Rosª Al-

Vcs d'Oliveira, do Mºnte

de Cortegaça, se lia-de

por em praça para 'Ser

arrematado e entregar a

quem mais offerecer “soa

bre a avaliação: uma

loira de terra lavradiav,

denominada o Monte-,

situado n'estc logar-, fre-—

gue'zia de Cortegaça. fo-

reiro ao ditomenorAdea

lino, & quem paga an—

nualantc 113 litros de

milho (6 e meio alquei—

res d'antiga medida)tcm

laudemio dc Vinte 'um e

foi avaliado ein 195:000

reis. .

N'estc predio existem

umas casas que foram

avaliadas em 98:000 reis,

achando-se valor envol-

vido n'aqucllc, visto as

mesmas casas se acham

comprcbcndidasnasCon-'

frontacõcs da tcrramen—

cionada, sendo, por is-

so, o valor d'cstu, 'Com

os encargos ulmtidos,dc

97$000 reis-. Para a err-'

rcmatucâo são por este

citados quacsqucr cre-'-

dores incertos;

 
 



 

.—,Ovar, 6 de novembro de 1908

Verifiqueia exactidão

Ignacio Monteiro

João Ferreira Coelho.

Escola nocturna

 

n'esta Redacção se diz.

Pelo gm'eruo civil de Aveiro“.

foram concedidos durante o mez

de seumbro ultimo passaportes a

293 emigrantes. 257 varões e 36

femeas, destinandogs 294 aos Es-

tzgdus Ul idos de llrazil e 3.13 'Eu—'-

ropa. P_rteuciam 17 ao .conCelhd,

deAgueLa, 15 ao _de Alber raria,»

9.0 ao de Anadia, 12 ao de ' rou-'

ea, 12 ao,,(le Aveiro, 7 ao,de ,Cas—

leilode Paiva, 1 ao de “Espinho,

40 ao de Estarreja, 37 ao da Feira,

18 ao..de Ilhavo, M ao deMaciei-

ra.de,Cambra, 6 ao de Mealhada,

21 ao._de Oliveira d'Azemeis, 5 ao

de Oliveira do Bairro, Mi ao ,de

Ovar,, -lO adde Sever do Vouga e -

lO aode Nagos, e eram: 3 artis-

tas, «ºde profissões liberaes, 47

proprietarios _ou capitalistas, 114

cummerciantes, 15 empregados,;no

cununcrcio; .,BO agricullbres, 23

maritimes, 6 alfaiates, lllr ,curpin—

toiros 9 pedreiros, 33 de profis—

são não espemíisada, 45 jornalei-

ros. 3 pescadores, 7 de industrias

caseiras, 46 de occupações do-

mesticas _e 6 sem profissão [e se-

mente um varões (: ll femeaes

sabiam ler e escrever.

;Emigravam 483 pela primeirª

vez, 74 pela e.“, 48' ela terceira,

H pela quarta, 5 pe a quinta, 2

pela sexta, 4 pela setima, ll pela

oitava e l pela decima quinta.

Ensina-se .aler escre-

ver e contar em quatro

mezes, '

Rua da Fonte

Vende-se ou arrenda-

se no largo d'Almeida

Garrett.

 

  

NWA um DE FAZEM—lm

MANOEL ALVES CORRElA

wRua da Graça— pyABw

Neste novo eslabélec'imme encontrará o respeita-

vel publico á venda, por preços excessivamente hara—

tos, uma inlenidade de em amais modernos tia i-

nas ualidades e ,de vari os padrões.

odoofpulilico—que fizer compras nºesle estatais-

cimento se _cerliiicará d'ossa vmmladefde afins .e ih

sua excepcional baraleza.

lll-proprietario deste novo eslabdecimenh, espera

;pois, a “zuada todos os seus mtu-ram: darmos.

';Pmmosms. 'n'srallos. pnnnos pm, num, pulosmpn

T.Iençoes «cubram e crl o que ha de m.“. MM el lmllas

_díalglidao. zephires. sellnelas _. qui:& ”de.

.:.âoherlores illnlgollãolllim bvlllie.mm .llé 28300 reis,

;dn—snçs para homçmesmhon. lo Ill solte linea. las (miudo

=-l*m.sald.o de phanlazias ou caslellolls (levem ! reis e

vendem por 240 'reisl!

:llaslellelas desde 240 até 530 reis.
--——-—-— nr.—__...
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O Juiz de Direito

O Escrivão
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VlNI—IO NUTRITIVO DE CARNE

; Prlvlleglz.do,anctnrlsado ,Jelo Gºverno e apnrnvado pela Junta

consultlva de Saude Publica de Portugal

, E” o melhor tonicn nutritivo que se conhece" é muito dlgmíro

purificante e recnnllmlnte. Sob a Ruª influencia desenvolve se m-

Í_ pldameme n appctite, enriquece-se o sangue, fnrlnlecem—sc os mus-

_ culo: e voltam as forças.

' Emprega-se com o mais feliz evito nos estomago: ninda os

* mais debels para combnler aº cnngzuãeº tnv'diur c lahorirws. &

digne-pais, cardíalgin, geºrrodynia, gaslrª'ganmerrra ou inacio dos

: c-rgãoº, rnchltlsmo, consumação do femea, rlTvcçõcs escrophulosn

; e em geral na ronvalescença de tndas as doençlª.

' Toma-se lrez vezes ao dia no :rcrn da comida ou rm cºllos

quando" doente nãn se possa alimentar. Um unico. d'e——re v'nhn

! representaum bom bife. Para as crennçae ou peªºoat muito dehci:

uma colher das de sopa de cwdá vez e iara osadultcº, duas a tres

colheres tambem de Crldtl vez.

' E—tn dose com quae—quer bolºcl-lnhas é um excellente «'unch»

» para as pessoas facas ou convaIBSCenlcs; prepara " estomago para

« acceim bem a alimentação do jantar, e ccncluªdn elle tome se

igual porção ao «tens?,» para facilar corr plemn-nnle a dlgmãn

Mais de cem medicos sttestnm acupe'lnrldndc d”esteVilw pªra

combnvzr e combatem falta de forças. Para evtnr a cuntrffacção

ª; mcnvoluc-ro nas garrafas devem comer o autor. e o mm:: em

lÍ pe urnos cmcu'os amarellos marca que está depositada rm cunfnr—

ml de da leide 4 dº junho de 1883.

Acha se á atenda nas prlncipaes pharmains de Poángal

.emnagello Deposito geral na Pharmacia Condu Rcstrll & Çª

  

  

  

  

   

   

    

   

     

      

  

     

   

   

 

S
M
Á
G
H
l
N
A
S
F
R
Í
S
T
E
R
&

R
O
S
S
.
l
1
A
.
N
'
.
—
V
U
M
S
O
R
T
I
D
O

E (É
?

i
n
a
-
s
e
&
b
o
r
d
a
r
G
R
A
T
I
S
%

G
r
a
u
d
e
s
d
e
s
c
o
n
t
o
s

a
o
s

r
e
v
e
n
d
e
d
o
r
e
s

E
u
s

 D
e
m
i
u
d
e
z
a
s

t
a
e
s
c
o
m
o

o
l
e
o
s
,
a
g
u
l
h
a
s
,
a
l
g
i
d
õ
e
s

e
s
a
l
a
s

p
a
r
a
b
o
r
d
a
r

%  O
N
D
E
S
E
E
N
C
O
N
T
R
A
A
L
É
M

D
A
S
G
B
L
E
B
R

 

 

 


